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Setembro Verde
alerta para relevância 
da doação de órgãos

Daniela Ramos destaca que é 
importante elevar a consciên-
cia das pessoas para elevar o 
número de doadores

Para comemorar o Dia 
Nacional da Doação de 
Órgãos, que acontece 

no próximo dia 27, a Secre-
taria de Estado de Saúde 
(Sesau) irá promover uma 
série de eventos este mês. 
As ações irão integrar a pro-
gramação alusiva ao Setem-
bro Verde, dedicado à cons-
cientização sobre o tema. O 
verde é adotado como a cor 
símbolo da doação de órgãos 
em todo o mundo.

A expectativa da Central 
de Transplantes de Alagoas 
(CTA) é chamar a atenção 
para a importância de decla-
rar-se doador de órgãos e a 
necessidade de tornar públi-
co esse desejo aos seus fami-
liares. Isso porque, segundo 
prevê a legislação brasileira, 
a autorização deverá ser do 
cônjuge, do companheiro ou 
do parente consanguíneo de 
maior idade e juridicamente 
capaz.

Recebida pelo TH En-
trevista desta semana, a 
coordenadora da Central de 
Transplantes de Alagoas, 
Daniela Ramos, explicou 
que a morte ainda é um 
tema muito delicado e existe 
todo um trabalho de acolhi-
mento para as famílias que 
perderam um ente querido. 
“Quando um paciente tem 
morte encefálica, nós acolhe-
mos a família aqui na Cen-
tral de Transplantes e ten-
tamos fazê-la entender que 
um pedaço daquela pessoa 
pode continuar viva dentro 
de alguém”, comentou.

Ela conta que este ano 
Alagoas já realizou quatro 
transplantes de coração, 
cinco de rim e 29 de córnea. 

ex-vendedor de peças auto-
motivas Dayvid Alexandre 
Santos, 31 anos, que rece-
beu um novo coração. Para 

Ao TH Entrevista, coordenadora da Central de Transplantes, 
Daniela Ramos, fala sobre ações da campanha em Alagoas

aumentar este número e, 
consequentemente, redu-

Ramos ressalta que é impor-
tante elevar a consciência 
das pessoas sobre o ato da 
doação de órgãos, diminuin-
do dúvidas e mitos sobre o 
processo.

Em Alagoas, atualmen-

de espera para receber um 
rim, uma espera por um 
novo coração e outras 241 
aguardam por uma córnea. 
“No Brasil, para ser doador 
de órgãos e tecidos, não é 
necessário deixar nenhum 
documento por escrito. Bas-
ta manifestar essa vontade 
para os familiares. A doação 
de órgãos e tecidos só acon-
tece após autorização fami-
liar documentada”, explicou 
Daniela Ramos.

A doação pode ser de ór-
gãos (rim, fígado, coração, 
pâncreas pulmão e intesti-
no) ou de tecidos (córnea, 
pele, ossos, válvulas cardía-
cas, cartilagem, medula ós-
sea e sangue de cordão um-
bilical). No caso de órgãos 
como o rim, parte do fígado 
e da medula óssea, pode ser 
feita em vida. Em Alagoas, 

-
dos os transplantes de rim, 
coração e córnea.

Já a doação de pessoas 
falecidas somente acontece 

-
nóstico de morte encefálica. 
Geralmente são pessoas que 
sofreram um acidente au-
tomobilístico ou sofreram 
alguma queda, ocasionan-
do o traumatismo craniano. 
Também são potenciais doa-
dores àqueles que sofreram 
um Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC), popularmente 
chamado de derrame, e que 
posteriormente evoluíram 
para morte encefálica.

CTA

Atividades serão promovidas 
durante todo mês de setembro

No dia 15, a partir das 
9h, a CTA participa de uma 
ação educativa promovida 
pela Associação Alagoana 
dos Doentes e Transplanta-
dos de Fígado (ALAF). Du-
rante o evento, que aconte-
ce rua fechada da Praia da 
Ponta Verde, em Maceió, 
haverá distribuição de ma-
terial informativo e dispo-
nibilização de testes rápidos 
de hepatite.

As ações para conscien-
tizar a população alagoa-
na sobre a importância da 
doação de órgãos seguem 
no dia 17, às 8h30. Nessa 
data, está programado um 
encontro das Comissões 
Intra-Hospitalares de Doa-
ção de Órgãos e Tecidos no 
auditório do Hospital Geral 
do Estado (HGE), no bairro 
Trapiche, em Maceió.

 A programação segue 
nos dias 20 e 21, no Centro 
Cultural e de Exposições 
Ruth Cardoso, no bairro 
Jaraguá, em Maceió, com 
a realização do IV Simpó-
sio Alagoano de Órgãos e 
Transplantes. “O evento 
terá vagas para 200 parti-
cipantes e está com as ins-

crições abertas através do 
e-mail doevida.al@hotmail.
com”, ressaltou a coordena-
dora da Central de Trans-
plantes de Alagoas, Daniela 
Ramos.

Também está prevista 
uma ação de conscientiza-
ção, no próximo dia 22, du-
rante o intervalo do jogo en-
tre CSA e Ceará, no Estádio 
Rei Pelé, situado no bairro 
Trapiche, em Maceió. Já no 
dia 27 serão realizadas pa-

sede da Sesau, no bairro Ja-
raguá, em Maceió.

Para obter mais informa-
ções sobre como se declarar 
doador de órgãos e sobre 
o processo de doação, bas-
ta entrar em contato com 
a Central de Transplan-
tes de Alagoas. O contato 
pode ser feito pelo telefone 
(82) 3376-8186 ou através 
do e-mail:doevida@saude.
al.gov.br .

A entrevista completa 
com a coordenadora da Cen-
tral de Transplantes de Ala-
goas, Daniela Ramos, pode 
ser vista no portal tribu-
nahoje.com e no canal do 
YouTube  PortalTribuna.

ARTHUR MELO

VALDICE GOMES – cojira.al@gmail.com

Genocídio negro: é preciso reagir!

A  reprodução massiva da violência contra a população negra, am-
parada pelos discursos de ódio e intolerância dos governantes que 
fazem suas plataformas políticas banalizando a vida e legitimando a 

morte, nos faz insistir na necessidade de discutir intensamente o racismo. 
Nos últimos tempos os fatos mostram e conduzem para nos levar a crer 
que a elite deste país está colocando em prática o plano construído há 
décadas do genocídio da população negra. A violência continua recaindo 
sobre os corpos negros em um processo iniciado com a escravidão e 
que chega aos noticiários atuais. Como o jovem negro que teve suas 
roupas arrancadas, amordaçado e chicoteado por dois seguranças de 
um mercado, em São Paulo, após furtar barras de chocolate. Qualquer 
semelhança com os tempos de escravidão, não é mera coincidência.  
A revista Carta Capital, em artigo escrito por Ana Inês Algorta Latorre, 
mostra o extermínio da juventude negra, como no Rio de Janeiro que 
“do início do ano até maio, 434 pessoas – sim, 434 vidas humanas – 
foram mortas pela polícia carioca, o maior número em 21 anos, e segue 
crescendo.” O fato ocorrido neste ano, quando um jovem de 19 anos foi 
morto pelo segurança do supermercado Extra, do Grupo Pão de Açúcar, 
na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. Em um ato de total violência, o 
segurança deu uma gravata e jogou seu peso sobre ele e mesmo sendo 
alertado pelos presentes, insistiu em tirar a vida de mais um jovem negro. 

últimas pesquisas divulgadas, a exemplo do Atlas da Violência - uma das 

barbárie só cresce e a situação da segurança pública no Brasil, só piora. 
A pesquisa constata que 75,5% das vítimas de assassinato em 2017 
eram indivíduos negros. A taxa de homicídios de negros (pretos e pardos) 
por grupo de 100 mil habitantes foi de 43,1, ao passo que a de não 
negros (brancos, amarelos e indígenas) foi de 16,0. Ou seja, para cada 
indivíduo não negro que sofreu homicídio em 2017, aproximadamente, 
2,7 negros foram mortos. Uma história após a outra, uma dado estatístico 
após o outro e as autoridades competentes não se mostram dispostas 
a mudar o cenário. Pelo contrário, com propostas de acabar com a 
violência e a criminalidade, o ministro da justiça Sergio Moro apresentou  
um projeto de lei que chamou de ‘pacote anticrime’, prevendo diversas 
medidas, inclusive autorizando policiais a matarem em ‘legítima defesa’. 
Em um Estado em que primeiro se atira e mata para depois ver quem é 
só se pode concluir que o plano de genocídio da população negra está 
em ação. O blog do Sakamoto faz importante análise da conjuntura sobre 
os incontáveis casos de extermínio. “A sensação de impunidade dos ca-
patazes é potencializada toda vez que governantes dizem ao Brasil que 
ele não precisa se preocupar com as consequências de seu passado. Em 
julho de 2018, durante entrevista ao programa Roda Viva, da TV Cultura, 
por exemplo, o então pré-candidato Jair Bolsonaro, questionado sobre 
a forma que pretendia reparar a dívida histórica da escravidão, respon-

MULHERES ALAGOANAS
A Semana Cultural da Uncisal 2019 acontece de hoje (10) ao dia 12 de 
setembro, na sede da Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas 
(Uncisal), em Maceió. O tema desse ano foi escolhido em homenagem 
as “Mulheres Alagoanas” que encantam e são exemplos para todos nós 
pela sua força, garra e arte. Com verdadeiras lições de vida, as hom-

com diversas atividades, tais como exposição de artesanato, apresen-

-
culturadauncisal2019, que dispõe a programação completa. 
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GUERREIRO PATRIMÔNIO IMATERIAL 
Símbolo de resistência, o Guerreiro faz parte do ciclo natalino alagoano. 

de igrejas ou catedrais confeccionadas em chapéus usados por todos 
os integrantes do grupo. Em reconhecimento a importância histórica e 

-
egoria III “Fontes de expressão, musicais, plásticas, cênicas e lúdicas”. 

Novaes. A decisão unânime foi concedida por meio de última reunião 
no Palácio dos Palmares, do Conselho Estadual de Cultura de Alagoas. 

Arapiraca, Atalaia, Cajueiro, Junqueiro, Lagoa da Canoa, Maribondo, 
Messias, Pilar, União dos Palmares e Viçosa, entre outras.  

PROCURADORIA ESPECIAL DA MULHER
A Assembleia Legislativa de Alagoas realizou, na ultima sexta-feira (6), 
uma sessão especial para instalação da Procuradoria Especial da Mul-
her. A procuradoria tem como missão criar uma rede de proteção para 
a mulher recebendo denúncias de violência, acompanhamento de atos 

-
plementação de políticas públicas. Órgãos idênticos a esse, já existem 
em outras Assembleias Legislativas e no âmbito da Câmara Federal e, 
em razão disso, fez-se necessário alongar a rede de proteção, criando a 
Procuradoria no Parlamento alagoano, disseminando a Procuradoria da 
Mulher Itinerante nas câmaras de vereadores para, em conjunto com as 
esferas federal e municipal, atuar em defesa das mulheres. 

SEMINÁRIO RACISMO
Em meio a tantos retrocessos, precisamos fortalecer o debate sobre 

afro-brasileira, no dia 12 de setembro, às 19h, na A Caverna, em Arapi-
raca. O evento gratuito com uma das maiores referências do movimento 
negro no nordeste, o professor doutor, Clébio Araújo, que é coordena-
dor de Estudos afro-brasileiros da Universidade Estadual de Alagoas 
(Uneal) e presidente do Conselho Estadual de Promoção da Igualdade 
Racial de Alagoas (Conepir). O seminário faz parte das ações do projeto 
Incursão Cultural, Coletivo cultural da cidade de Arapiraca. As inscrições 

-
dade-negra-e-religiosidade-afro-brasileira 

SURURU DA NEGA 
A celebração do samba na parte alta da cidade de Maceió está de 
volta. O Sururu da Nega acontecerá no dia 15 de setembro, a partir das 
15h, no pátio da fábrica da cervejaria artesanal Deodora, que tem sua 
fábrica localizada no bairro do Tabuleiro dos Martins. Essa é a segunda 
edição do projeto iniciada no ano de 2018, idealizado por Ábia Marpin 
e Mel Nascimento, exclusivamente para movimentar a parte alta da 
cidade, por perceberem uma lacuna se tratando de projetos culturais na 
região. O Sururu da Nega conta com a participação de vários sambistas 
alagoanos, os ingressos para o grande encontro já estão a venda na 
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CHAMADA PÚBLICA AUDIOVISUAL
O edital do Audiovisual – Maceió 2019, lançado pela Prefeitura de 
Maceió, por meio da Fundação Municipal de Ação Cultural (FMAC), 

média-metragem e cineclube podem apresentar propostas até o dia 

festival de cinema e capacitação, o edital permanece aberto até o dia 
30 de setembro. A chamada pública é o resultado de uma parceria entre 
o Município e a Agência Nacional de Cinema (Ancine), que irá desti-
nar R$ 6 milhões ao segmento do audiovisual. O edital irá selecionar 
propostas para a produção de 12 curtas-metragens, oito cineclubes, três 

além de ações de capacitação voltadas ao segmento. Mais informações 


